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P A R A S S E G U R A N Ç A    D O    I N F A N T E  
( R E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parassegurança do infante é a condição protetiva promovida pelos am-

paradores associada à responsabilidade assistencial, cuidados e ações parentais dentro do parade-

ver fraterno à consciência meritória recém-ressomada, estando ainda na condição frágil da fase 

inicial da existência humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo seguro deriva do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; se-

guro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; quem não re-

ceia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; 

superintendente; objeto ou causa de cuidados”. Surgiu no Século XIII. O termo segurança apare-

ceu no Século XIV. A palavra infante procede igualmente do idioma Latim, infans, “que não fala; 

criança”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Parassegurança holossomática do infante. 2.  Paraproteção ao infan-

te. 3.  Paraprofilaxia do infante. 4.  Parapreservação da holossegurança infantil. 

Neologia. As 3 expressões compostas parassegurança do infante, parassegurança básica 

do infante e parassegurança avançada do infante são neologismos técnicos da Ressomatologia. 

Antonimologia: 1.  Pseudossegurança do infante. 2.  Negligência na proteção do infante. 

3.  Vulnerabilidade multidimensional do infante. 4.  Imprudência na segurança do infante. 5.  In-

genuidade na proteção do infante. 6.  Improbidade parental. 

Estrangeirismologia: os babyproofing e os childproofing adaptando ambientes para ga-

rantir a segurança de bebês e crianças; a aplicação do baby monitor utilizados no monitoramento 

noturno; os car seat favorecendo a segurança; a eficiência dos safety gate, safety lock e finger 

guards; a implicação das bioenergias no safety and security; o bullying influenciando na autocon-

fiança do infante; o cyberbullying nas redes sociais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à responsabilidade parental multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos o tema: – Criança 

exige disciplina. Resguardemos as crianças. Existem crianças assassinas. Inexistem crianças 

eternas. Eduquemos as crianças. Paraprofilaxia: melhor parassegurança. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Tares. Quando o pai traz o filho para ser assistido, a conscin assistente deve fazer 

observações mais atentas na abordagem tarística do caso, porque geralmente é mais complexo do 

que o inverso, quando o filho traz o pai para ser assistido”. 

2.  “Tempo. O tempo define tudo. Na infância, até o genocida pode ser muito bonito”. 

3.  “Vida. A vida humana é complexa. Há mil modos de dessomar e só um de ressomar”. 

“O soma, recebido pela ressoma, é a nossa carteirinha de estudante. A segunda dessoma é o nosso 

diploma do curso da vida humana”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parassegurança; o holopensene pessoal da vigi-

lância; a heterovigilância quanto ao holopensene de riscomania; o holopensene da insegurança 

pública; o holopensene pessoal da prudência diuturna; o holopensene do aqui-agora multidimen-

sional; os belicopensenes; a belicopensenidade; a fôrma autopensênica potencializando traços 

conscienciais; a assinatura pensênica imatura; os patopensenes; a patopensenidade; os entropo-

pensenes infantis; a entropopensenidade; o holopensene negligente dos pais; a pressão holopensê-
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nica das Sociexes Baratrosféricas; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade valo-

rativa preservando a intraconsciencialidade e a oportunidade da existência humana. 

 

Fatologia: a segurança do infante; a vigilância prevencionista quanto à saúde e segurança; 

as dificuldades enfrentadas na aquisição de neossoma; o longo período da infância para se alcançar  

a maturidade e autodefesa; a demanda de apoio, acolhimento e assistência; a necessidade de impor 

limites favoráveis ao amadurecimento; a supervisão do acesso às redes sociais; a dificuldade de  

a conscin se manifestar com prevalência do mentalsoma; o porão consciencial marcado pelas condu-

tas acríticas e influenciáveis tornando o infante vulnerável; a existência de armas em casa; a banali-

zação da dispersividade; a depressão pós-parto afetando a capacidade materna de cuidar do filho;  

a patologia não percebida de parentes; o erro tardio identificado de deixar a criança aos cuidados de 

consréus; o assédio sexual; os abusos intrafamiliares; a negligência dos pais confiando na capacida-

de de vigilância de vizinhos; a promiscuidade infantil; a exposição precoce à sexualidade; a prudên-

cia e profilaxia em conhecer os cuidadores; a eliminação de bagulhos energéticos, iniciando no 

quarto do infante; o cuidado necessário aos objetos perfurocortantes; a bagagem genética gerando 

cuidados complementares; a valorização das ideias inatas; a reeducação dos pais e responsáveis sen-

do fator indispensável para o desenvolvimento do infante; o aprendizado com as emoções; os estí-

mulos ao desenvolvimento maturológico do infante; a alfabetização parapsíquica do infante; as câ-

meras de vigilância; os aparelhos de escuta instalados no cômodo da criança; as redes de proteção; 

as proteções e cuidados em piscinas; a higiene pessoal e os cuidados da criança quanto às partes ínti-

mas; o ensino sobre privacidade; a comunicação aberta na verificação e identificação de anomalias 

no comportamento do infante; a erradicação da violência doméstica; a busca de conhecimento para 

melhor gestão do infante; o acompanhamento escolar, analisando as relações com os amigos, cole-

gas, professores e funcionários da escola; o recheio decorativo do lar preparado para atender a segu-

rança do bebê e da criança; as ações profiláticas adotadas a favor do infante; os brinquedos de quali-

dade evitando serem engolidos; a prevenção da intoxicação alimentar; a imunização de doenças 

atendendo o calendário vacinal; a erudição pessoal dos pais; a exercitação dos atributos mentais au-

todesassediantes; a autoconsciencialidade precoce; o saldo meritório da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a rotina útil estimulada desde a infância na utilização de práticas prevencionistas; o cultivo 

da prudência com orientações claras; a psicometria acelerando o desenvolvimento parapsíquico;  

a maturescência ajudando separar fantasia da realidade; o senso de parassegurança em constante 

aperfeiçoamento; o amparo intrafísico da preceptoria parapsíquica; o apoio dos pais frente à proéxis 

dos filhos destinada à ampliação do acerto do passado; o auxílio no enfrentamento dos medos e trau-

mas; as recomposições grupocármicas evitando acidentes; a manutenção do hábito de conversas so-

bre segurança pessoal; a importância de os adultos valorizarem os desconfortos da criança. 

 

Parafatologia: a parassegurança do infante; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático auxiliando no desenvolvimento da percuciência energética; os preparativos pré-resso-

ma; a repressão da holomemória e a ambivalência do esquecimento no processo ressomático;  

a holobiografia do infante; a influência da autoparaprocedência na infância; o amparador extrafí-

sico pessoal conquistado pelo autoparamegavinco; a bagagem multidimensional na superação de 

desafios na ressoma; os guias amauróticos interferindo na parassegurança; as evocações inconsci-

entes negativas permitindo a vampirização ectoplásmica; os estigmas ambientais; os estigmas 

grupocármicos; o parambiente intoxicado pela poluição consciencial parental; o terror noturno na 

projeção consciencial (PC) fruto de abordagens assediadoras; a vulnerabilidade parambiental pro-

porcionada pelos bagulhos energéticos na base física; a macro-PK destrutiva destinada a infantes 

parapsíquicos incautos, sendo desmantelada pelo amparo; a abordagem intrusiva de consciexes 

aproveitando o ectoplasma do infante; a lucidez quanto à gravidade da exteriorização inconsciente 

de ectoplasma; as iscagens lúcidas feita pelos pais; a parablindagem do ambiente familiar; a tene-

pes contribuindo com o estofo e a mitridatização dos assistentes; o encaminhamento de conscie-

xes patológicas; o desenvolvimento da parapercepção perante identificação de riscos; os amigos 

imaginários; a desconexão de consciexes energívoras; as paracompanhias mais lúcidas ampliando 
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a hiperacuidade; a assistência direta dos amparadores extrafísicos à consciência meritória promo-

vendo a desarticulação assediadora; a sinalética energética e parapsíquica pessoal precocemente 

assimilada; as projeções lúcidas assistenciais rememoradas; as retrocognições induzidas benigna-

mente; a estimulação da autoconscientização multidimensional (AM) desde a infância. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parassegurança–cuidados na infância; o sinergismo pa-

rassegurança–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo parassegurança–convívio familiar home-

ostático; o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo negligência-imprudên-

cia-parainsegurança; o sinergismo parassegurança–recuperação de cons; o sinergismo planeja-

mento-proteção-prevenção. 

Principiologia: o princípio da preservação da vida; a vivência do princípio da descren-

ça (PD) ensinado desde a infância; o princípio “se não presta, não presta mesmo”; os princípios 

da Holocarmologia; o princípio da maturidade antecipada; o princípio de haver técnica para tu-

do; o princípio da Retribuiciologia dando o suporte necessário ao infante. 

Codigologia: o código pessoal de parassegurança; o código de convialidade abrangen-

do a fitoconvivialidade e zooconvivialidade; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código 

grupal de Cosmoética (CGC); o código de valores pessoais; o código do exemplarismo pessoal 

(CEP) sendo nutrido pelo exemplo familiar. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria das vidas sucessivas;  

a teoria da gestão de riscos; a teoria da segurança integrada envolvendo diversas áreas e experti-

ses; a teoria da segurança comunitária; a teoria e prática da aplicação da parassegurança no dia  

a dia do infante; a teoria do nível mínimo de qualidade do ar necessário para sustentar a existência 

humana; a teoria dos níveis limites das toxidades ingeridas para a manutenção da vida. 

Tecnologia: a técnica do heteroencapsulamento parassanitário; as técnicas da identifi-

cação de imaturidades da criança; as técnicas de recuperação antecipada de cons magnos; a téc-

nica da paraescolta extrafísica; as técnicas de capacitação da preceptoria parapsíquica; a técni-

ca do arco voltaico craniochacral na criança; a técnica da Higiene Consciencial; a aplicação de 

técnicas de segurança ajudando na parassegurança. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial na Associação Internacional de Res-

somatologia e Infanciologia (EVOLUCIN); o voluntariado interassistencial na Associação Inter-

nacional da Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o voluntariado especializado na tares aplica-

da à infância e aos pais ou responsáveis; o voluntariado dedicado à alfabetização parapsíquica 

da criança; o voluntariado exemplarista atuando multidimensionalmente ininterruptamente;  

o voluntariado atuante na parassegurança da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Experimentologia;  

o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da 

Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parassegurança; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogiologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio In-

visível da Paraprofilaxiologia. 

Efeitologia: o efeito da casa segura ajudando na proéxis dos usuários; os efeitos do holo-

pensene prevencionista; os efeitos da limpeza constante das energias gravitantes; o efeito da alfabe-

tização parapsíquica no ganho da maturidade consciencial precoce; os efeitos do holopensene assis-

tencial; os efeitos da viagem segura; os efeitos positivos do holopensene pacifista refratário à pa-

topensenidade beligerante; os efeitos do holopensene do infante paraescoltado assistencialmente. 

Neossinapsologia: as neossinapses da parassegurança funcional do infante; as neossi-

napses relativas à utilidade do parapsiquismo na aceleração da evolução; as neossinapses do au-
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toparapsiquismo lúcido aplicado à saúde e à segurança grupal; a consolidação das neossinapses 

decorrentes da recuperação de cons; a fixação paracerebral das paraneossinapses intermissivas; 

as neossinapses paraprofiláticas geradas nos acoplamentos com amparadores de função da pa-

rassegurança. 

Ciclologia: o ciclo natural da curva de aprendizagem; o ciclo ressoma-dessoma da se-

riexialidade consciencial; o revezamento amparador-amparando na vivência dos ciclos multidi-

mensionais pessoais; o ciclo libertário holocármico; o ciclo do amadurecimento infantil; o ciclo 

parapercepção-decisão-atuação; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a prevenção quanto à vulnerabilidade à violência e crime; a prevenção 

quanto à vulnerabilidade à saúde física ou mental; a prevenção quanto à vulnerabilidade ao abuso 

físico, emocional ou sexual; a prevenção quanto à vulnerabilidade ao ambiente; a prevenção quanto 

à vulnerabilidade à pobreza e insegurança alimentar; a prevenção quanto à vulnerabilidade à migra-

ção e deslocamento. 

Binomiologia: o binômio infância-segurança; o binômio infância-parassegurança; o bi-

nômio parassegurança-prudência; o binômio parassegurança–responsabilidade parental; o binô-

mio assistente-assistido; o binômio Curso Intermissivo–risco da proéxis; o binômio hiperacuidade- 

-parassegurança. 

Interaciologia: a interação ressoma-intrafisicalidade; a interação segurança intrafísi-

ca–segurança extrafísica; a interação pais-filhos; a interação criança-família-escola; a interação 

hiperacuidade-autorganização; a interação criminalidade-paracriminalidade; a interação desen-

volvimento físico–desenvolvimento consciencial. 

Crescendologia: o crescendo vivência intrafísica–vivência multidimensional; o crescendo 

ações preventivas–diminuição do perigo; o crescendo desenvolvimento do parapsiquismo lúcido– 

–desassédio; o crescendo anticosmoeticidade-cosmoeticidade; o crescendo assediador-assediado- 

-amparando-amparador; o crescendo erro-acerto; o crescendo casa entrópica–casa higienizada– 

–casa blindada–casa segura; o crescendo doença-saúde. 

Trinomiologia: o trinômio assediador extrafísico–satélite de assediador–conscin-víti-

ma; o trinômio autoconceito baixo–autestima baixa–autassedialidade alta; o trinômio parainse-

gurança-pseudossegurança-acidente; o trinômio autorreflexão–atilamento–remodelagem pensê-

nica; o trinômio desassediador ortocognição–ortointelecção–amparabilidade extrafísica; o trinô-

mio estudo-segurança-parassegurança; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo doação inconsciente de ectoplasma / doação cons-

ciente de ectoplasma; o antagonismo preceptoria parapsíquica / preceptoria eletronótica; o anta-

gonismo parapsiquismo precoce sadio / parapsiquismo prematuro doentio; o antagonismo estig-

ma ambiental / antiestigma ambiental; o antagonismo estigma grupocármico / desassédio grupal; 

o antagonismo parassegurança / parainsegurança; o antagonismo manutenção preventiva / ma-

nutenção corretiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a superproteção poder impedir o desenvolvimento da au-

tonomia. 

Politicologia: a assistenciocracia; a parapsicocracia; a discernimentocracia; a teatico-

cracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a autopesquisocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis de proteção contra o abuso sexual; as leis de proteção contra o tráfi-

co de crianças; as leis da Cosmoética; a lei da ação e reação; as leis do holocarma; a lei do 

maior esforço evolutivo aplicada à parassegurança do infante; a lei do Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA). 

Filiologia: a amparofilia; a paraperceptofilia; a parapsicofilia; a energofilia; a tecnofilia;  

a reeducaciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a agorafobia; a escotofobia; a acrofobia; a criticofobia; a errofobia; a crimi-

nofobia; a amaxofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança pessoal; a síndrome de Estocolmo; a sín-

drome de pânico; a síndrome da mediocrização parapsíquica; a síndrome da desorganização;  

a síndrome da autovitimização; a síndrome da distorção imaginativa. 
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Maniologia: a mania de hipervigilância; a mania da preocupação obsessiva com notícias 

de segurança; a mania de revisão compulsiva de itens pessoais; a mania do monitoramento com-

pulsivo de câmeras de segurança; a mania da acumulação de itens de segurança; a mania de hábi-

tos de condução defensiva extremos; a mania de checagem excessiva de fechaduras. 

Mitologia: o mito de os acidentes ocorrerem somente em condições extremas; o mito de 

estar sempre seguro; o mito de não precisar utilizar equipamentos de proteção individual; o mito 

da perfeição; o mito de criminosos atacarem aleatoriamente; o mito de o sensitivo ectoplasta ser 

invulnerável; o mito de câmeras de segurança serem suficientes para proteger a propriedade. 

Holotecologia: a criticoteca; a belicosoteca; a coerencioteca; a conflitoteca; a discerni-

mentoteca; a infantoteca; a patopensenoteca; a proexoteca; a ressomatoteca; a toxicoteca. 

Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Parasseguranciologia; a Paraprofilaxiologia;  

a Infanciologia; a Autexperimentologia; a Paradireitologia; a Reeducaciologia; a Experimento-

logia; a Parapatologia; a Enganologia; a Antiproexologia; a Somatologia; a Conviviologia; a Har-

moniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança parapsíquica; a criança ectoplasta; a isca humana inconsciente; o in-

fante com labilidade parapsíquica; a conscin com autoconscientização multidimensional precoce;  

a conscin semperaprendente; o ser desperto; o ser interassistencial; a consciex-lanterna; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o alfabetizador; o preceptor; o professor; o pai; o filho; o agente retrocog-

nitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o intermissi-

vista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista;  

o proexólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o parapreceptor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; 

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o auxiliar invisí-

vel técnico; o parasseguranciólogo; o benfeitor extrafísico profissional. 

 

Femininologia: a alfabetizadora; a preceptora; a professora; a mãe; a filha; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a inter-

missivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a proexis-

ta; a proexóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a parapreceptora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a in-

telectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a auxiliar invi-

sível técnica; a parassegurancióloga; a benfeitora extrafísica profissional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens securus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychi-

cus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessis-

ta; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parassegurança básica do infante = aquela capaz de atender a homeostase 

holossomática da criança repercutindo na própria lucidez quanto às evitações paraprotetivas; paras-

segurança avançada do infante = aquela capaz de atender a homeostase holossomática da criança re-
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percutindo na lucidez quanto à propagação de ações proativas, divulgando métodos profiláticos  

a outros pais e compassageiros evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da parassegurança; a cultura da 

parapreceptoria assistencial; a cultura da preceptoria; o fim da cultura do bater para educar;  

a cultura do acompanhamento parapedagógico; a cultura da conscientização sobre a prevenção 

do crime; a cultura da prevenção em primeiro lugar; a cultura da sanidade coletiva; a cultura da 

segurança alimentar; a cultura da inserção harmoniosa da Sociedade à Natureza; a cultura da 

tares. 

 

Caracterologia. Sob a perspectiva da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, listadas em 

ordem alfabética e classificadas em 5 categorias, 26 ações pertinentes aos cuidados e assistência  

a serem desenvolvidas e mantidas pelos cuidadores e oportunamente ensinadas ao infante a fim de 

compreender a importância e os motivos quanto à segurança e parassegurança: 

 

A.  Cuidados gerais e parassegurança 

01.  Bagulho: acompanhar e sondar a existência e encaminhamento de bagulhos energé-

ticos. 

02.  Emoção: acompanhar e despertar o valor da autobservação quanto aos sentimentos 

e sensações identificando, avaliando e gerenciando, por exemplo, o estresse. 

03.  Exercício: acompanhar e aplicar atividades físicas favoráveis ao desenvolvimento 

saudável e compatível à idade biológica. 

04.  Interconfiança: acompanhar e incentivar a comunicação dos problemas, preocupa-

ções, pensamentos e percepções promovendo ambiente aberto e seguro. 

05.  Memória: acompanhar e ensinar a prática de memorizar informações importantes,  

a exemplo de números de celular, endereços, nome de quem procurar mantendo na mochila, ou 

carteira, os dados de acesso à família. 

06.  Parapsiquismo: acompanhar e realizar a preceptoria parapsíquica favorecendo o estu-

do, entendimento, desmistificação e destemor diante dos parafenômenos. 

07.  Prática: acompanhar e aplicar práticas bioenergéticas e técnicas assistenciais per-

mitindo experienciar, por exemplo, a blindagem dos cômodos do lar e do veículo familiar. 

08.  Saúde: acompanhar nas consultas médicas e vacinações garantindo o bem-estar. 

 

B.  Segurança (Safety) 

09.  Automóvel: alertar-se quanto ao benefício e uso correto da cadeira de automóvel no 

banco traseiro, adequada ao peso e idade da criança conforme as normas vigentes antiderrapantes. 

10.  Brinquedo: alertar-se quanto às características, qualidade, função didática, idade 

compatível e a presença do selo de aprovação de órgão oficial competente. 

11.  Imóvel: alertar-se quanto a escadas, janelas, portas e portões e o motivo de estarem 

limitados com trancas ou barreiras, a exemplo de grades. 

12.  Laser: alertar-se para as atividades aquáticas, seja em banheiras ou piscinas, ofere-

cendo ambientes. 

13.  Medicamento: alertar-se quanto ao acesso restrito aos adultos a remédios e produ-

tos químicos explicando a função de estarem armazenados em lugares fora do alcance ou tran-

cados. 

14.  Queimadura: alertar-se quanto à temperatura do líquido de mamadeiras permitindo 

segurança maior na hora da alimentação dos bebês. 

15.  Superfície: alertar-se quanto aos objetos pontiagudos e perigosos. 

16.  Tomada: alertar-se quanto às tomadas evitando a inserção de pequenos objetos. 

 

C.  Segurança alimentar 

17.  Alergia: inserir novos alimentos paulatinamente, facilitando detectar a inadaptação 

de algum ingrediente específico. 
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18.  Higiene: inserir o hábito de lavar as mãos antes de cada alimentação. 

19.  Refeição: inserir e manter dieta equilibrada e acompanhar a alimentação a fim de 

evitar engasgos. 

 

D.  Segurança doméstica 

20.  Detectores: manter a função do detector de fumaça. 

21.  Fuga: manter a prática de ter plano de evacuação de emergência pessoal e para toda 

a família. 

22.  Tensão: manter a pesquisa e observação do modus operandi em situações de estres-

se e perigo a fim de elaborar estratégias de intervenção e resiliência. 

23.  Urgência: manter a organização e utilização de produtos no prazo de validade do kit 

de primeiros socorros. 

 

E.  Segurança pessoal (Security) 

24.  Interação: informar e orientar sobre o estabelecimento de limites claros de intera-

ção com pessoas estranhas e os motivos, principalmente em locais públicos e isolados, verifican-

do, ao modo de hábito a segurança, os lugares frequentados, a exemplo da própria escola. 

25.  Internet: informar e orientar sobre os benefícios e perigos das redes sociais apre-

sentando práticas para a prudência e resguardo. 

26.  Privacidade: informar e orientar desce cedo, a importância da preservação da segu-

rança corporal, principalmente quanto às partes íntimas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parassegurança do infante, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acidente  marcante:  Acidentologia;  Nosográfico. 

02.  Alfabetização  parapsíquica  da  criança:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autodesenvolvimento  da  holomaturidade  consciencial:  Holomaturologia;  Ho-

meostático. 

04.  Binômio  autodesassedialidade-energossomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

05.  Binômio  saúde-segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Blindagem  energética  de  ambientes:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Casa  segura:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

08.  Desenvolvimento  maturológico  do  infante:  Infanciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Mesologia  ressomática  reciclogênica:  Ressomatologia;  Homeostático. 

11.  Parasseguranciologia:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

12.  Segurança  cosmoética:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Teoria  do  restringimento  ressomático:  Holorressomatologia;  Homeostático. 

15.  Viagem  segura:  Parasseguranciologia;  Homeostático. 

 

OS  PAIS  E  RESPONSÁVEIS  TÊM  O  PARADEVER  DE  ADO-
TAR  MEDIDAS  EFICAZES  DE  PARASSEGURANÇA  E  SEGU-
RANÇA  ENSINANDO  O  INFANTE  A  MONITORAR  RISCOS,  
AMBIENTES  E  AUTEXPOSIÇÃO  A  PERIGOS  POTENCIAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já observou os cuidados aplicados a favor da 

própria segurança e parassegurança desde o nascimento até alcançar autonomia? Já considera ter 

retribuído tais aportes, percebendo a complexidade diante da multidimensionalidade? 
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